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Faculdade de Teologia da Igreja Metodista
Universidade Metodista de São Paulo
10 de março de 2010
 [Liturgia ref. ao 4º. Domingo da Quaresma (Ciclo da Páscoa)  
(14 de março de 2010) — Cor litúrgica: roxo ou violeta]
Liturgia do encontro
Prelúdio
[Toque do sino e entrada da Bíblia]
Leitura bíblica de abertura: Lucas 1.46-55
Ofertório

[Durante o cântico o altar é ornamentado com flores]
· Renascer a esperança (1ª. e última estrs.)
[CD Fazendo festa; Flávio Irala, Simei Monteiro e Jaci Maraschin]
Saudação e acolhida
[Boas-vindas e acolhida. Referência ao Centenário da instituição do Dia Internacional da Mulher]

· Minh’alma engrandece ao Senhor
[Asaph Borba]
Oração 
Litania de confissão
[Michele de Andrade Oliveira]

Denunciamos, contrangidas, a constante violação dos direitos das mulheres, que são direitos humanos.

· Responso: O meu pecado então, eu não mais ocultei...

Denunciamos, horrorizadas, o crescente índice de violência contra as mulheres: violência doméstica, física, moral e sexual. 

· Responso: O meu pecado então, eu não mais ocultei...

Confessamos, envergonhadas, que ainda existem em nossas Igrejas e em nosso País intolerância, discriminação e exclusão da mulher.
· Responso: O meu pecado então, eu não mais ocultei...
· Salmódia: Enquanto eu calei

[Sergio Pimenta]

Anúncio do perdão: Lucas 15.6b-7
Liturgia do da memória e do diálogo
Memória: O Fio da História: Dia Internacional da Mulher

 “Lá estavam elas, ao som dos teares, tecendo com fio lilás os tecidos que deveriam vestir e aquecer outros corpos - roupas que elas mesmas jamais vestiriam. Já próximas ao limite de suas forças, exaustas pelas 16 horas de lida diária, as operárias ainda encontravam ânimo para socorrer companheiras que se esvaíam tuberculosas; para saudar crianças recém-nascidas que saltavam pra dentro da vida ali mesmo, sob os teares; e para chorar as envelhecidas jovens que aos 30 anos agonizavam em seus postos e se despediam de sua breve vida. Entretanto, embaladas pelo ritmo das máquinas, e com o colo molhado pelas lágrimas, gestavam sonhos de esperança: salários dignos, melhores condições de saúde, jornada de trabalho que lhes permitisse abraçar mais longamente suas crianças, beijar mais ternamente seus maridos e saborear um pouco mais a comunhão à mesa na simplicidade dos seus lares. Contagiadas por esse sonho, foram compartilhá-lo com o patrão. Mas o patrão, indignado com tamanho absurdo julgou ser este um caso de polícia e resolveu transformar aquele sonho divino em um pesadelo infernal. No dia 8 de março de 1857 as portas da fábrica Cotton de Nova York foram trancadas e o edifício transformado em um grande crematório onde 129 mulheres foram sacrificadas. Mas a fumaça daquele holocausto espalhou-se por todo lugar levando consigo o sonho daquelas mulheres, contagiando e sensibilizando pessoas em todo o mundo que se encarregaram de tornar realidade aquele ideal. Mártires cremadas, fios lilases, gestantes de um mundo melhor inspiraram Clara Zetkin, a propor, durante o Congresso Internacional de Mulheres realizado na Noruega, em 1910, a instituição do Dia Internacional da Mulher. Desde então, a cada 8 de março, mulheres e homens reafirmam sua tarefa como tecelãs e tecelões de uma nova História.”
[Luiz Carlos Ramos e Edemir Antunes] 

· Cântico Meninas, Marias, Mulheres 


Meninas, Marias, Mulheres que geram crianças pra o mundo mudar Não deixe que a dor as detenha, Jesus é a senha pra nos libertar. Meninas, Marias, Mulheres que a graça inunde os seus corpos de luz. Que a vida encontrou plenitude no colo bendito que acolheu Jesus. 


Meninas, Marias, Mulheres de todas as faces, culturas e cores A humanidade precisa de ventres e braços pra vencer temores Meninas, Marias, Mulheres das ruas, dos campos, das casas de Deus A vida precisa da força, da graça, da raça dos dons que são teus. 


Meninas, Marias, Mulheres seus olhos são feitos pra verem além daquilo que está ao alcance dos olhos dos homens, parceiros do bem. Meninas, Marias, Mulheres se espelhem no gesto daquela mulher que recebeu com humildade no ventre o menino Deus em Nazaré.

[Letra e Música: Xico Esvael] 

Leitura bíblica
Prédica: Revda. Cecília Castillo Nanjarí
Coordenadora do Programa de Pastoral da Mulher do Conselho Latino Americano de Igrejas
Liturgia do Compromisso 

Ato de compromisso: 

Por este ato assumimos o compromisso de fortalecer as relações entre as mulheres, animando-as para a continuidade da sua missão no mundo.

Neste momento nos comprometemos, como mulheres e homens cristãos, a participar e divulgar as campanhas em favor da Vida.

A flor, símbolo da vida, geralmente é oferecida a alguém que está com dificuldades em sua saúde, desejando assim que em meio às dificuldades possa renascer na esperança. Ou ainda, é oferecida a uma família que acaba de acolher um/a novo/a integrante (ex: nascimento de um bebê), desejando assim vida nova! 

Comprometemo-nos assim, a enfrentar as mais diversas situações com criatividade e esperança viva. 

· Cantos pra Viver 

Cantos pra viver, / Forças pra cantar, 
Espalhar sementes / Sobre nosso chão. 

Amparar [n]a dor, / Não cortar a flor, 
Crer que a primavera / Sempre voltará. 

Vendo essa gente que dança e ri, / Que não desiste, mas vai lutar 
Renascemos pra esperança, renascemos pra viver. 

Vendo a Jesus que sofreu por nós, / Que fez da morte ressurreição 
Renascemos pra esperança, renascemos pra viver.

[Letra: Simei Monteiro / Música: Flávio Irala e Tércio Junker] 

Momento da Comunidade
Oração final 
Bênção

[Sino toca durante a bênção]
· O Senhor é a minha força II 
[(Pelo Coro Canto da Terra-FaTeo) Nelson Mathias]
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